
\

o capitão Miranda Carnpello para, inscreverem se como ahi' cemiterio, onde formou, segl1in-1 quantia subscripta e nào re- feza do menor não se .excusa o

sahe da cidade. �e Pelotas eI? brav�s r:io-grandenses,.. (�G de�ois para a povoação. clamada' para a commissão seu legitimo protector e .defen-

procura do �aplta� Braz �dofl- Rema gr�nde enthu�lasmo. . Alll.atacou o,sobr�do em que encarregada de erigir a esta- SOl' senão por absoluta falta pro-
co, indo até o Ret�ro, Não en- Tudo aqui quer a9uedil·d� (11- s.e haviam entrincheirado os re- tua do coronel Fernando l\'la- vada de recursos, e não por ta:
contra aquelle official nem delle ctadura, restabelecida a lei e a ivoltosos, que o abandonaram chado cito consentimento.

consegue obter noticias,
.
união pat�ia para a organização] 'J.ell,º.�de receberem u�a ��s- D'Qt., 10' d S. t. bro

.

E' mister, 'pois, que 'seja alle-
da republicá. carga e de ser a casa invadida es erro, e e cm ,l(

gadaa excepção de rniserabilí-DIA 16 Precisamos da pátria 'honra- ,pela força, de 1891.----CaTlos. Augusto de dade e, depois de provada. in-
A' bordo do vapor,Bento Gon- da, Aopenétrarem as praças no Campos, secretario. 'vocadu o auxilio da protecção

çaloes regressam do Rio Gran- Brazileiros todos unidos edifício, uma praça, tomando ----- do ministério publico" 'afim de

de para Porto Alegre os pátrio- Viva o Rio Grande do Sul 1--- por inimigo um anspe çada do '

Casamento que' este tenha a competencia
tas: general Barreto Leite, Bar- Febronio Brito», 30' batalhão, desfechou-lhe um reconhecida' em direito '

para
r0S, Cassai e capitão, Alfredo Recebe-se noticia de ser um tiro de Comblain. prostrando-o Casou-se hontem,civilmente,

d::tr queixa. e não denuncia.
Camara. Seguem tambem no dos generaes partidos da Capi- sem vida.

.

A expressão miseravel em

I F I d U d 1 f
' .. em a resldeuela "do nosso di 'L

'

'fi Imesmo vapor 08 denodados ma- ta edera e demora os em m os revo tesos OI aprisio- , " ,_
irei o sigrn ca, não a c asse

O coronel David Martins, um rinheiros Rodrigues Rocha e Montevidéo, sympathico à revo- nado e amarrado, Outro, quan- arrugo .Hol'aclO N�nes,� ,cldadao pobre, com quanto a compre-
dos patriotas que bateram os go- Amorim Rangel. lução.achando-se os outros em- do era perseguido, conseguiu Geraldino de ASS1S Feijó, secre- henda, e sim propriamente a

vernistas em Sant'Anna do Li- Grandes festas. baraçados para agir, salvar-se atirando-se a uma sa-. tario da Instrucção Publica, que se torna digna de favor e

vramento, acampa 116 Passo do Em PertoAlegre a Liga Ope- Chegam informações deRarni- riga. com a exma. sra. d. Maria das protecção.
Baptista, fronteira do Quarahy, raria constitue-se ern batalhões ro Barcellos de que toda a re- Dos carros que foram condu- Dores da Silva filha do cidadão A autoridade tem o dever de
com 1.200 homens, patrioticos, soo o commando de present��ão �io·grandense, à z!�do a tropa, dois ficaram inu- Elias Paulo da Silva, emprega- ,conhe�'er e punir a ,offensa_fei-

O coronel Joaquim Pedro Sal- Guelfo Lanaretti. Es�e corpo, e;x�epça,o r:I� ,PI�he�l'o Machado, I
tilisados � out:-os regressaram do do Thesour» do, E::.tado. �

e so- ta aos q�\e, ppr s,u� ll1��pae,Ida
gado reune nos municípios de munido todo de magnifico ar- re.sIste <Í dlcta�ur(l. O Dr, Ra- trazendo 4: feridos.

, briuha daquelle nosso amigo. d� �u m�sená, ledama� a s�a
Caçapava e Cachoeira 1.800 ho- maroento moderno, fôrma ás 4 miro tambem informou que o I Os rebeldes abandonaram a

O t r' . I' vigilancia: é urna providencia
mens.

'

horas da tarde com a competen- corpo diplomatico , da C�pital villa acampando em Jogar dis- casamen �
I r� Igl�SOS rfcl 1- introduzida em favor da classe

De S, Borja e do Itaquy se- te banda de musica, percorre as Federal e os governos oriental tante, onde se diz que conti- s?_u-se na c�pe'. a ,e . e ras- desvalida, na qual não se com

zuem para Uruguayana forças a ruas da cidade, cumprimenta a f> argentino não reconhecem o nuarn a reunir gente, contando tião ?êl Praia de ��l'a, logo em prehende quem exerce uma PI;O-
reunir-se às que se acham alli junta revolucionaria, na pessôa governo 'dictatorial instituido jà com 600 homens armados. seguida ao acto CIVIL

_
fissão honesta, da qual aufere

sob o commando do tenente co- do Dr. Assis Brazil e faz grande pelo golpe de estado. O professor Barboza e sua se- Testemunharam os actos, por lucros,

ronel Luiz A lves Leite de Olivei- exercício de fogo. O cidadão José Lopes Areias nhora, t.ámbel� protessora,apan- parte do noivo o major Carlos "Alé�l,da decla�ação 90,ofl'en-
ra Salgado,

'

A officialidade da flotilha di- Junior, negociante influen,te da donaram a Vllla, Augusto de Campos e por parto. dlelO, �e1ta perante a au-tondaqe,
t\ As forças ao mIando desse rige a seus collegas da COl'\'eta praça.da cidade do Rio Grande, da noiva o major João,Custodio que nao p.o,i�', pelas, suaR CIl'-

h!)lo'j,mOSeollSn.lilitar ascendem a 3,500 Parna�y?a, eSlacio_nat'da t elm pl'omoye uma �llbscr_ipção po- D, Henriquet.l de Azevedo Dias Formiga e sua exma. es� CL1�3�anCIa�:p�rseg�lr 0t offen-Montevlcleo, o segmn e e e-, pular para o torneGlmento ele B Ó' II' 1 1 81:: pOS:1
SOl" e neces:-;ano quv es a reco-

P t 1 alnnla 1I'r'!'gI'do ao gl'amnla·. fI' t .' �,_. ar oza, ,uma ve, 11111a c, e::> <,
, nheca, a (IUahl'da(le allegad"01' e egr (I - are all)en o aos corpos orõam- annns, fOI ql!efl1 tomou a Sl.com Ao ]oven paI' apresentamos . -. I,. 1",

majorMontenegro, fiscal do 3,° «Viva fraternidade marinha! zado'S, iJ" el ,j ,,', d' que" entletal1to"podeser,lmpu-
'batalhão de artilheria, o rnare- Saudamos camaradas, E'- d R' G d

' ",ran e eles, elo, o oratamento os no::.sos cumpl'lmen to::., e�er O'nada relo r10 em sua defeza
espera o P.O 10 ran e o dos ferid"R· ,

'd II t d ' f l'cidades "', ti v, '

chal barão de Batovydeclara ter Vivp. libt;rdade da patr'ia ! bravo capitão Braz Odorico qué 'E .. -:' , h d' ,

jan 0- 1es o as as e I < • segu:.1dõ a dout,nna consagrada
abraçado a causa da revolQ.;ão Abaixo' despotismo 1 afinal soube .se e:;ta r nas colo� i" Jl_l1 s ... u cfa?a �et ,0sP,ed ar amh• os , no aVi50 de 30 de agosto de 1865.

A ,

'
',.

' me Icose 01 es !;l)e,CI 0 o os-
----

" "

e ir. para ° logar que lhe fol' de- Um contingente do 12°, sob DIas mumclpaes trabalhando pitalde sangue,
'

, Enfermo --_."_'O._" •.,_, _

signado. . .o_c.ommand.o..do tenente João ela p.ela r,e.vo�u?-a�..

� _ '

.. ," \:\._�xfpai.1fi:i\úd'6-i].l'l§-lUem que e-ll-a _ ./. �

Ão Sr, capitãoc1e m,ar e guer- Silva Ramos, segue para a bar- , O admln.IstIadol do COlrelO 'se revelasse tão coraJ'osa quan- O 'a M '1' ',' d
1'a Rodrigo da Rocha é diçigido ra, t"nta neO'ar a entrega da CO"""d' _

" nosso aI11l00 1 aJo Imano e

O Se9.'u.int,e tel.egr,amma d. e Por- Cheg'am a S. José do Norte
v

<;: 1
15L,

f�' 1'<' Lt,,' o quasI todaapopula(;ao aban- Oliveira sodo da impúl'[,antê
,.. � ,�

re, pOlll encla o llCla a Jun a I e- donava ::t vilh respondell a va- '. Nú p\,oÃÍmo �omingo terá,lo-
to 'Alegre: 400 "oJuntarios, cavallarianos. volllci,on�ria, sendo substituid(í) q(}l'osac o�too'��aria: ca?a �ornmel'c�al., de�t:il: praça, (rar a primeira corrida' na p'ra-«Commandanteeofficiaes flo- tedos habitanLtis do Estreito, pelo contador Mendes Totta. \,

-I.st'o ?"a-oo 1J"e 11"elte 'I'/"e,do, O,,IIH.,I,ra &. C., em vla.gQlll do b

d
� ,

"
((',

.
'

d' ,

f l' 't
-

l\1f I B
I "

F"
'

• • ••
, ça e touros levanta,Qo, ao l.ar!Zo

tIlha agra ecem e ICI açoes. b,llstarc UE; e ,0JUI'tl, oram re- E! dado ao batalhão patl'ioti- Eu ,t,ou do tempo dê 35; as�i'Jti dlstnc�o Santo Antomo para '13 de maio."
�

Viva a Constituição». cebidos festivamente naquella 00 da brígada operaria o nome aos ]Jr'imei1"os tÚ'oteios da esta CIdade, na 3ltura do logar, .

Os telegrammas seguintes silo villa, de Batalhão patriotico E1'I�est.J guer'i'a dos far'mpos, Era ain� denominado RatQr.es, cahio, do ?egundo nos �nfol'Jr.�ram., os
t�mbem enviados: Segpe para Bagé, a.reunir-se A.lves, da noiva, pais'tinha-me caoadlJ animal em que monl�va e íJcúu

I
amu?aes escolhIdos paFa �ssa

A' commissão militar: J aI) general OsoNo, o distindo Os teutos-brazileiros formam haviap01tCOS dias.
'

assás maclluc:ldo e de modo a cumda são bastê.tnlebrav'os;tor-
«Ohegamos hoJe ás 6 h9r�s, capitão de artilharia Marçal Fi-, P t AI 1 Ih'

"

d
.

'tt 1 t
AcabaI:l1os de c0nferenclar g'ueira,

em .�r o, 8gre um )ata ão E, mUlto commovida, a boa nãl) poder proseguil' a sua via- naFl o-se aSSIm mal� � I'a 1ep e

com Assis Brazil. Concedidos De Porto Alegre para diver- de�rtl'"hafla., '

velhinha �ecord,oll aos med�cos ,gem.
'

a funcção.
'

• armamentos e mljnições" sos pontos Assis Brazil expede o
'1 endo o Sr, HenrIque ,de Lu· os lances �el'olcos da glorIOsa Os seus socios e amia05 te-

Inteiro enthusià:smo popula- s�guin(e telegl'amma: c,ena tel�g�aph�do a �SSIS Br:a- revolução rw-grandense, nente-coronel Emilio Btum e
, d' zIl, peelmc[o concordla, decla._- !

.,. ,
' '

'

'

ação e prinClpaes camara a� ml- «Porto Alegre, 10 de Novem- rando ser tempo ainda p,ara al'- Joaü. Crlnlhdo Go?lart, lObO
'Ir litares,-!or'elly

e Febronw.» bro,' , ripiar carreira e entrar de ac- P,esso� que aS,sistiuao pl'imei- que, tIveram eon�lecHne�1t� d�s- No paquete Rio Paraná che·
, Ao cap�tão de fragata R9Ch�: O medo penetra na dictaqurR" cordo com o centro AssisBl'a- ro .tIroteIO nos dIZ que os rebel- se f.acto, 'foram HlcansavelS em garam hontem' 'os ilIostres co-

«Recebi e agradeço. De a<.;- O telegrapho no Rio de Janei- zil responde que :.>� hostilic)a. �es ,b,ateram-se como uns leões" enviar os necess�ll'ios soccorros Tonel Rego Barros,ex-comman-
cô�,jo compl�to, Dev�mos se-

1'0 acha,.se cercado' de forças, eles sô se,rão suspensas quan- JustIfican,rlo plename,nte a famÇt ao enfermo, e um escaleI' tri- dante 'do 25b, b:rtalhãb, 'e Ma-
gOlr para ahl amanha ced? ou temendo ataaue. do o govemo federal res_peitar lege_nd,Rl'Ja �los cap�lts�as, "

poJado p�H' 8 homens para o I P' t ", _'

d
.

._
depuis, porq,!-e vossos serviços -Consta €;ffi San Los que Wan- C t't' _ DIStll1O'Ulll-se pnnclpa1m ente '

noe oe a, IImao o nosso aml
_

os
a p�I�S I mgaot· 1 d b' 11m velhoo're':olto'so .. 'ue s'I'n'111'1- conduzi� a esta .cidade. go coronel Carlos NapoleãO Poe-sao necessan ", ' denkolk e outros almirantes cd a o pon a a arra se- v, { llesej'amo' as mais promplas',Viv3: (} exercIto, Çlrmada � conseguiram efríbarcar, pr.otes- gue ii tiOtrde no, Vá or S, Leo- t�neamente carregava e descar- " ,s' ,,', I

ta
,

povo rlO-grand�nse ,que saber� tando coritr;, a dictadura, pold�l n'uma.lancb�, a 4, a cO,m- regav_a duas armas, uma em ca- melhor�� ao :lffilgO enfermo.
.

T'affib�m che�ou no ,mesm,ocastigar tyranmas. fa�er respe'l- _ O estado do P:irá rebel- paohla do 12,0 batalhão de 111- da mao, :;:,=;:,_, W& _ Pilque�e o nosso esperanços� e

tal' a soberania popular, lou·se.
'.

f�ntái'i?, c;ommandada pelo ca- 'Jf,:RirS'p.RT fn'
,

ENCITA L�l'ent?3r p�trici1' Ferrlari�O
,Con,tai inteiramente no�sa ob� "':_O marechal Deodoro pediu pItão Fonseca Junior, - U J J.L Cald81'ru de Andrade, 5° 'anhlS-

d á ossas Ol'dell' Dominada pelo susto, enlou-Icnc!s.
' s v "i:i,. liceI1ça à Republica Oriental \ j

,

----

La da Faculdade de Direito de
Alll checrando explIcareI o res- t' t

.

DIA 17 queceu uma moça dLlran<e o tI Imp)'ocedencia da acçâo'"
, para a ravessar pOI' esse errl roteio S. Paulo,

to. Ou venc�remo;, ou morl'e- LOrio tropas brazileiras, quando ,.'
c1'iminal pela "incompetencia

remos pela ll1tegndade da pa- fosse preciso
' Os DI's, ASSIS BrazIl e Bar-' A infel}zé filha de llín pobre do ministerio publico, A lodos� os nossps cllmpri-

tria, pela republica livre!'l O governo'Oriental negou a I
ros Cass.1J, visto estar termi- velho,. cegr:;. Por motivos da maior valia, mentos:

p'elo congresso.- Luciano de licença p�dida, '. �latlra a mis�ão patl'ioti�a da
.

a exemplo ela legislação de ou- , -,-----

, A'bre'Lt», -Falleceu em Sant'Anna do Junta r,evoluclOnana, deslster.n As ruas de Viamão ficaram tros povos cultos, o nosso co- �
Da barra,.., ao te,nent� coronel Livramento o general Izidoro do �(\r?'o de. gov�!'nadores, as- desel't-as: .

digo penal excluio na disposição

On�f. re ,dos �antos:.. ' Fe, rnandes de Olil'ei:ra, vi.ctima sQo?�mdo a c,hrecr;ao ,do Estado Os habitÇlntes que não fugi-
.do art. 407 a acção publica nos

B 1 L«(1\rtllherla eheoo� sablJado, do ferimento que ha dias rece- ooc:neral B,arreto L�lte, a quem, tam, encelT3ram-se em sllas..ca- crimes de violeneia carnai dei- \egl'cssoll ,1lJQtem para a-

às 11.11/2 h.ora,s da nOIte, <1esel1l- b8U,-A "sis' Bra'z1)>>. . prestam tO,GO o apOlO. _, ' '" xando ao poder dei pai do ;fI'en- ges, o nosso amigo t� importante
barcou, hOJe, as 8 heras da ma-

U

, ��s, que na.o quenam ;lbl'll'l��m elido ou offendida (&rt. 266) ou fazencleiro daquella comarca,
! nhã seguindo lOCal escolhido. Formam emparada em Bagé � ����in�,epo,ls de restabeleCIda

quem su�s vez,es en: �l!l'eito, ii.' t�nen, te cMonel Ignacio José da
" V'amos dar começo fortifiGa- 4.000 homens. São essas as noticias que 'dRs

Pessoa vl'ncl'" ;] :>11' 110S l'efer'e' ZG,r, a,valIar e dprecl31 a COl1ve- Costa.
P

.

'os
' _ O capitão Febronio de ,Brito folhas que recebemos do hf)roi· .... '�,

d d t 'I' 1eões, reClsam mumcoes.-c-
,tele.QTaphou para o Echo do Sul co Estado do Rio Grande do qUE' pelas ruas só' se viam porcos rne.n�la., e p�oc� ,cr ,con Ta ,0

,

anl )efi regressou pap �
ÔapitãO Nogu(Jira,-1.° tepen,te � .

e poucos cachol'I',OS,» auto! Oli! autoles de taes dclJ- cldade'daLaguna, o nosso affil-
7

. ' da cidade do Rio Grande: Sul. pudemos extrahir e COIl-Cavahezr·o». '

,
ctos,

." "_ , Venancio Martins.
'

De Montevidéo ao Dr, Assis «Porto ALegre, 16 de Novem-' catenar para dal-as ao publico. ---- O IUll1lsteno puOlIco nao P0- , ,

'

.

BFazil: .

bro,
._ Alcangam, como vêm os lei- Pagamento da divida in- de substituir o queixoso leg;iti- [)eSejalllOS-lhes pn)spera'vla-

, «Cheguei neste instante, a-
. Hotltem, em r,Elulll;w pqpulal', tãrt;s, até o dia 17 do COl'l'en- mo e unico, senão nos caS8S ex- gemo

braço. Preciso hl,rgente fazer-te fo_rm.aram-se,dOls bata.lhões p�- t�, e d'ess$a data en; Gliante terna pressam�nt8,dec!0rados no lar.t.
communicações impoltaFltiSEli- tqo,tJ.cos., .,' ,\ ,terão informag,õt;s detallléldas 274 do 'meSfilO cod.igo, nos THESOUf\O 'DO' ESTj\'DO
m:lS hoje. Ordena linha Ja.gua- Uma hs�a t01 cOl_l1pleta por no::' tcle.grammas que pelo nús-

'

'Convido aos membros da quaes se contém o de miserabi-

,l'ão dar jà c-ommunicação diré- ce,nt� e cmco�l!ta Jovens (l::Is 80 correspondente nos forem commissão central d'esta ca- lidE.de' do offendiclo, 'condição
,

C 'j do barr'''' Ral11';1'O prll1elpaeS fatUlhas. O.outro ba- el1vl'al!os,' ,
' , _

, s neeta. Olua <L.
-

• pital, encarregada ele agen-
essa qt.:e n�� sey! e. 1:1 e an-

BaJ'cellos/>: talhão compõe-se de artistas, ,Terminamos com a trançri- ciar donativos para ° pacra-
tes d�ve Sd provada ue COlI-

Do mesn10 para o mesmo: Hoje, haverá uma reunião pção da: interessante noticia so- t l' d' 7'0; .

t ,\ .. ,v fonl1ldade com, o que prescre-
«Sahiu Parnahyba a encon- para a tormação de UI1l batalhão bre 05 acontecimentos em Via- mcn? (a, 1'11 tt l� ema, ,a, vem as leis do processo, pois Geral . , ,

Jtrar-se com quatro canhoneiras de teutos brazileiros e allemães 'mão, publicada por uma elas fo, r�UnlIel!l.1-Se ama.ll,l,l�, ao mc�o que o cont�ario importarão a _il�-I Esp�c�al ,,'
que "ãO,1'estabelecer boias, Não natu,ralisados.

,

lhas dePorto-Alegre: (lIa? em uma das salas do Pd- procedenclH da acção CrI:' mal i MUFllclpaL
'leva gente, Diz meR�h{)J'; PQQto A�abo de ,encontra,r grupos «A força que daqui seguiu laclO do Governo, afim de re- pela illegitimidade elo m'ilüst�-l' ,

,OIJ,de'0evo,entrar,-:- am.wpo». de Jovens procuraplilo li�tas ,ante-bQntem acampoü junto ao solver-se ti passagem da rio pi1blico, Ao encai'go da de- '. I

.J
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" � ,

I

N.239:

(Conclusão)
,

DIA 15
'

Rio Grande. do Sul
,

.' , r

(Do Tempo)

Pra'ça de touros'

Cheg�d'a' ,

, Regre,sso .

3" secção

RellJlimento de 1 a 10 de Dê:-
(. ",.zembro,

4:831$804
3G4$099
256$097

5:452$006
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Inccndío
'

I, �ó e-ta offlcina foi mais dam- ,,1777 annos-Bento �anoel de Ai I «Camera de 25 de Agosto de 1777

) i \ nifícada,
na sua structura, pois «moida Paes-Antomo de Oliveira «annos -e Eu Marcelino Pereira do

1.\, IZ de I:
.

que as machinas nada soffre- "Bernarde�-José UO Amaral-

Anto-I "Lago
o.scti vão da Camer a que o es-

\. I) d d d d
"BIO Praneisco Moraes-Jos<il Pe re i .. «crevi». .

f '

lo�a <\ ma I'Uga, a ,

eram. Apezar das labaredas te- «ra Castro-Sr. alteres comühLfi�l�n
_ l{,egis�ado por or-lem da Camera

hontem de�cobt tu-se que lavt �- rem se estendido pelo tecto até
"te Manoel Vaz Pinto», I em se de AO'osto-ibi a fls. 27 v,«

va Iozo n um do' cornparu .

m _R�qlstado em 1? de, Jul�o-,ihi '1. "Pt ,11�nta d<l. Real Fazenda me foi
c

,'" , " •

.,

.,'

-

as O, icinas lateraes, apenas :I fls. J::() «Sr, JI.llZ ordinario e mais Srs «pi escute hua Carta com nata do 1.°

me�tGS da Casa da Moeda. Deu de estamparia teve prejuízos, "do senado da camaru da Yi_ll:l das '<ele Junho p. p. ::tcol�lpanhando nun
(I �Ig.�al de alarma a guarda elo mais pela azua de extinccão do «Lagens=-Com o devido respe ito vou «Representação. que 1ez aessaCamc-
edlflcio c t d d

,> "t "segunda vez a representar a Vems. «ra o commandsote do intruzo Re-
..-. o ',or,_nJ)os a e praças o que propriamente pelo Iozo. 'a ra nd 'dd"' 1
_�

_

�

'< g.e I e necessi a e e �alla em «gisto de S. Jorge para lhe íacu tar
...,3 bat,; liMO.. O Dr. Ennes de Souza avalia, "que. este nieu destacauronto cio

I «licença
de extrahir dessa villa 'IS

_ A,cu(ho cor� b rev Idade o cO,r- en tretan to, em 20:00G Il' os 'pre-
«mumcro dos mantimento', que S. «mantimentos necessarios para o f'or

_ b b d f
fi> ,,�agesta(le nos. manda dar', cu]: «necímento do seu destacamento:

1'.0 ue _om elr�s" que teve I· juizos causados, poís tem bas- ,<lalta,_que experiruentauios não IH I ({C.OlUO a este respeito tenho dado ao
Ilculdades �m I_nIClar OS traba- tante que reconstruir e muit« «por nao haver dinheiro com que SI «capitão-mór Antonio Corrêa Pinto
lhos de extínc "tO o e c sse "pague aos moradores deste distri

II
"as mais claras e positivas ordens,�< p r S a z' que restabelecer do que o toco «cto , que o querem vende!', mas sirr. «r-esta-me repeti-las a Vms, para r·�-

d'água nos l'eglstr�s. extinguiu no alpendre em q�e «peloJmpedunento c amcaços d � '·gulal'em as suas respostas, sobre
A eterna falta d agua !" trabalhavam carpinteiros e mar-

«prizoes, qll� estes enc,ontrão fJ 111 «este e outros semelhantes requeri-
O loco e te d 1

"tem malllfestal�o, cUJO�, ameaço; «mentos. P0r quanto nas terras da
.

o ,s n era-se, ja pe a ceneiros. "se ll�es tem intimado
, por cujos "minha jurlsdicção veio introduzir -------

parte supel'l�r do� P�\'H�lentos Outra fosse a organização e
"motivos torno a pôr' na presença "se violentamente aquelle Registo Corpo policialda ala esquerda do odiflcio on d'

,- "de Vms. que este meu destacarnen "e0111 hum t�'O!lT.avepreJ'llizo daReal Deu-se no dia Gl9 do mez
.

� ,.
. _. ',' '.

-

rspo,slçao das diff'ae. ntes peçast"
fo

lI" I t II d m
" o se acha aqUI postado, ,3 pste Re, "Fazel1L!a e do Commercio, o que já . , . finde um terrivel drama de.e �e ac I�m lOS � a IIS as o. �- officlOacs daqlle-lla Importante "�Ist? denominad0 S. Jorge (hs Lit- "I'IJj))'esei1tei immediatmnenle a, S. SerViçO para hOJe:cmas d� e:;tampan:l e de mach�- repartição, e tal vez q,ue muito "gens nO,v,all1eh�", leyantatlú por 01(- «.'rla,(jpstade; e vendo que tem SIdo I '

.
sangue, Um operaria do porto,

nas As G) horas e t v 'dI "dem dEI Rei N. S, e do lllm. e "inuteis toclos 0$ esforços com que Estado-InalOr alferes chamado Colona, foi preso pór-4'• ,...
,

S a a Ia - maiores prejuizos tivessemos a .«l�Xll1. Sr, Mal'quez Vice Rei dos E,;·- <'limho feito ver a justiça, que as- " CI' .' '-

calmente dommado. lamentar "ta�os e Regedor das .Tu tiça" pal'<,I"sist a esta Capitania aS5im na Jun- QUlflllO li IrmlllO BeIra0. ameaçar de morte a um capi-
Hifficil era conjecturar sobre D de

.

h "d
,.

t f "cUldarm_os de bo.a segurançl:i c ue- "ta da Fazenr1a do Rio de Janeiro, tão da Companhia Transatlan-
. " d

,:
't N C

os a. Ola o slms ro a e "recadaçao dos B,eaes quintos c das ,.como na de Viam[to, para ser abo.., tica,\ ollgern O Sll1lS 1'0
•.

1 a asa tarde do dia de hontem demo-I "mais dili'gencias que se offel'ece- «lido o ditto prejlluicial e incompe-
.

da Moeda :todu o serViço, em rou-se no edificio da Casa ela "rem no serviço de S, Magestade, e
I «tenL Registo; e que o commanllan- Ronda, tenente João A1- Na esquadra de policia,antes

todaS as dependencias, é feito 1\'1 d ", E � d' S ,,��mo supponho q_ue Vms. niio igno-I
"Le d�1l8 achando-se,no i_n�eri�r JI('�- cibiade.s Sl'lve' 'l'I'a de SOL1- de ser revistado, deu duas pu-

.

'a
.' II oe a o �'I. .nne" e ouza, "I,LO o que na conJuncturà pI'es<>n�e usa YIlla, aonde esta sUjeito ,LS 1l11- 1 I d d dCO�l � maIOr le",ulal'ldade, e que prOVIdenCIava conforme o "occ?rre, em qu� de t�das, as ('�pl_ «nhas ol'dens, não tem abandonado

I1Ul a as no guar a e paz qUfl
r,rmclpalmente no ponto em q ue caso exiaia. "tamas da Amerlc� esbo v,mtlo TI'a-l"o posto, qu� pertin,azmente oc�upa

za. O tinha capturado, e fugiu. O
o fogo se mallifestou não ha O

1:),
" "pas, par,a a fronteira do Sul, e f]ue ((sendo para ISSO notIficado repe,ttdas !3ecrelario d a policia correu

.' . p0rtelro e vaI lOS ernprega- "todas e",ta" tropas que vem baIxaa .. ,·vezes ordeno que Vms. daqUI elll-
cOisa al�uma que faça recma.I' dos, que haviam sido presos

"do todas pOI' �rdel11, tl'�l Rei�. S. j(cli'iUt� lhe n�o déem soccorro r.l- Guarda na cadeia, sar_; atraz ddle, mas, fe�ido no

um aCCldente de tal ordem. para averiD'ual'ões hram hon-
"e do lllm. e EXll1. Sr, "Ice Rei (�OS "gam, advertindo, que quanclq sem gento Heraclito Candiclo coração,cahin instantaneamen-

O Dr E n d S d'an
'" . ,I ,Estaeles e sendo pel0 mesmo St'- .

"eil,; não possa subsistir' se recolha te morto Um outro guarda fi
.

. n es' e. ouz�, Ie> o tem, 10Q'{) pela manhã postos em "nllOr determi,nallo de que onde (ta SU'l respectiva C.apltania, e que rr
.
\

. I' .

-

d rect d t b 1 t
�

d elxelra. cou r.om a ,"rterI'a de um braçoI' or o e$:l e eCImen o, liberdade. "que!' que as Itas Tl'opa�� cl1Cgarem ,,\-m.'l, não devem de sorte alglli1 au- . ,�

empenhaJo em dotar as offici- _,____
"se lhes asslst<t com tudo ° q_lle. S,I "xiliar hum estabelecimento de que cortada.

,
. , "i\<Iagestade lhe mandar dar, a VISti.t I «s'e seO'uem tantos inconvenientes ao Afi 1

.

d!las e "anos gabmetes da Casa L "destas cons8qLlencias est.e R'gisto "Re�ll�erviço, Deus Guarde a Vms. Dia ao corpo sargento ma ,oassaSS1ll0 pau e ser

da Moeda com certos melhora- « aguna» "he d'EI Rei Fidelissimo N.S. e cs!e!"s pnnlo 17 de Julhorle 1777. .. -Mar- M 1 X
.

"I AI
. ,preso, mas com a cabeç.1 horri-

mentos indispensweis mantém "meu destacamento se acha neStE' "tim Lopes Lobo de Saldanha--Snrs, 1 anoe aVIeI (e ' mel- velmente feridq, com golges de
'_ I, Para o sul do Estado segue "lugal' servludo ao mesmo SenhOl', ".JUIZ e OfD.ciae:>' da Camera da villa da. ;;:abr'es que os POII'cl'aes lhe des-lIa tempos nao pequeno pessoal hoje o paquete Laguna. "pOl' cujos termos pretendo COI11- «l!a.S Lagens»,

..,

de carpinteiros e marceneiros "pl'al' aOi>, moradores u8s1te discricto Ainda que eu terh, mesmo só em. carregaram. E' provaval que
, .' .

. b
' «os mantImentos que S. Mage:,;ti;Jle I prol

da Historia, transcripto os do- não sebreviva.
'

s�mpl� em exerCICIO, e s9 sua

Cart a s
"nos mandadar!pa�amlo-L\ 'pelo pr�- cUll1entos supra, relativos á mal'cha Foraln engajados os ci-

duecçao, para os quaes, a falta "ço que neste dlstrICto estive"

esu-I uas Tro, pas para o Sul em 1777, for- dadãos Raymundo Sigis-
--- ,--

de accommodações, fez erguer "plll,tdo, e f!0 _

caso que �e encoutrtl nece-me a corl'espondencia do Com- C b' d' 1 t
I .,

"algU:l OpOSll;a.O a esta Inlnha deter- missario do transporte nas suas l'e- Inundo Ramos e R thir o am 10 e lon em
un,s a pend:es ?entlo do qtla- ACERCA DA PROVINCIA IIminação, �ll1 tal caso t1!\l'ei Cllll1- t'erencias a este e aquelle districto,

.

U 1

dnlatem aJardmado na parte «pnmento aS,Ol'dens que tenho do cscl3irecimentos utei� pari! corrobo- Lydio do Livramento.
interna do edificio junto ás alas DE "Sr. bl'!gadeIr�, governador' JosP rar as declarações de limites muni-

. ,

'
. SA\'TA OATHA'''NA

"Marceltno de FIgueredo protestan- cipaes, pat'a cujo terl'eno me chama

d� dll'eIta e da eS9uer�a. FOI "a fi6 «do em n��11e d'EI Rei N. _8 e 'loilim, o Folheto e eu irei, se 111'0 permitti-
n uma nestas officma5 lmpro- "

"e Exm, SI', marquez "�Cê-�'t�1 dos

I
cem os 20 Avulsos (111 c. n. 21) a pa-

visadas e cobertas de zinco que
POR "Estados po� todos os preJ1.lIZOS e cienCjia dos leitore:i, e eu ti vel' 1'01'-

,

J' G S S ,,�onsequencIas que occorr'ercm liO (J;lS e te:r.po.
O fogo teve começo. OSE ONÇALVES DOS . I ILVA "llllpedlm�nto" que eneont:r:lr nal Tl'act�rei dos OlltI'os documentos
Como? Não se sabe não se CART� N. 41

'

"com'pra que fizer dos m�ntlluento,., na segLllnte.
d

' ;"- tique S. Magestade nos Iil.lantl:\ dt1r; a, S. 8.
pó e saber. Rólgistarl.o em 7 de J UlilO -Ibidem "por O,r3.. lte ,.9uantQ sI} me oll\'re", ," " ,

' -

Provavelmeote algum dos of- afis.24v. "EmCamera do 1" do "pôrnapres�nçadeVms"quev. 'Lst.err028de..Feve.relrode18C18,

ficiaes que ahi trabalham des- «corrente recebemos huã Carta de "Guarde mUltas amlú�, RiI"p::.tO til' -�n�

I. "Vm. datada em o dito dia e nela "S. Jorge das Lagens 16 deJuntw ([" -vr' t 'l·t
' Assumiu o exercicio de

prezou, mal apagado amda, um "Ve[110S,a representação, que Vm. ,<1777 a:1nos-Manoel Vaz: Pinto-al- luOVImen O nu I ar
ciaarro que comrnunicou demo- «nos faz sobre conceder.mos a esse "feres. commalldantc». ""':' o ,_ . Sub-clllnmissá�'io de pbIi-"'d" .

f � .
"destacamento o comprar,' mant_i.-

.

Registado em 26 de Agosto 1bl 1; :za, BArAl.HAO DE INFANTARIA .

d i o d' t
.

t dra amente O ogo ao,:, cavacos e "mentos pelos moradores deste rlis- fls. 27,,0 Juiz Presidente e 111;11;' uf-
. . .

Cla O I, IS rIC O a ca-
ás madeiras juntas. Tarde se "tricto, os quaes diz Vm. que pelo "D.ciaes da Camera, que servimos SUperIOr do dIl, capitão Joa- .',

1
'

I'd o

ellgueram as challlmas fi ue não "capitão mór de it"a Villa estavttO "nesta VIlla de N. Senhora do� Pra- qui rIi' Lou ['enço da Sil va, Ramos,.. pita , na qua i ade de 2
'. , .' _ "suspendidos para o não poderem «zeres das LageI!s e seu Ter1110 este I t 't- E'poJIam ser Vistas, pela slluaçao "razer, seguindo nisto o elito capitão "prezel!te anno pOI' Eleição na forma SUpp en e, o capl ao .,

r-

inferior de taes alpendres em "mór regente as ordens que Vm, ',,(la lei etc. Fazen.l0s,sabel' aos mo- 11esto de Souza ])al'11ha
b d

' , I t d t Ronda de visita, tenente Ar-, " ,)c·.
relaf'ão á altura aeral do edifi- "tam em ii VlO do Illm, e EXll1o. "r'�llOl'eS (es e IS rlCto em como no

•

"t '" "Sr, general desta Capitania e Reiü "dl:l 23. de Agosto deste presente an- til ur Adacto Pereir�\ de Mello.
CIO, "Junta da mesma, ao que não igno- "no recebemos hua ordem do Illm. e

Crescendo taes labaredas, pe- "na Vm" que nós n:ando nenhum "Exm, Sr, general desta C8.I,itania
, .' II'

"temos para podermos mandar o «e111 a qual mUlto nos recomenda o
netlaram por uma Ja?e :� ape- (lcontl'a.rio dO' dito Se, e Real Junta, "dito Se. não consintamos por mo
nas gr'adeada para O liltenOI' da «além da muita precizrtO em qlle nos (cdo a,lgum a que pe,sso,� alguma, que
officina de' machinas a que es- «achamos para podermos suprir o «prezld?- na sua caplt::)'�la contrllHla

, '., '�llumeroso nnmero de tr'opas que "com VI vel'es, comestlvos ou outro
tava adjacente a, carpmlarta; "por este CertflO esperamos; sem "qualquer auxilio a aquellq intru7,O

lambendoa parede interiormen- "embargo uis�o pomos na presença «Registro denominado S. JOI'(Se: pe

te encontraram um cano con- "da Real Junta o Justo Reque/'imen- "na de que obrando o contrarlO ql�al-
.

.
. do de Vm., e do que p01' ._ella J2r;S «quer' pessoa, ser prezo e remehLl.o

duetor de gaz qU'e fundiram, "/,0)' determinado faremos fi. Vm, «its cadeiras da cidade de S, Paulo

activando-se C0m a emanação "par'ticipante, no entanto póde Vm, «para �ella serem castigados ao

.

I
.

'd d «recorrer-38 ao districto da Vaca- "mereCImento da sua culpa e parado com bustl ve a ll1 te?s.1 a e .cria onde com mais abundancia será "qué chegue a noticia de todos e se

do. fogo. O tecto e CUmIeIra do "suprido esse destacamento, e fica- "não chamem a i,gl!or,,,neia mand�-
Pavimento foram então lüao at- "mos promptospal'a servir a pessoa "m_os lavrar este Edital pc,lo �scrl
., .'

'" "de Vm. em tudo quanto for uo ser- "VttO desta Camera o qnal vai por'
tlOg,�dos, e so nesse momento o "viço de S, Magestade, Villa das La- "nos assignado e selado com o selo
ior,endio fui d�sc()berto, "gens elll Camel'a do l° de Junho de «desta Camera. VilI" das,Lagens em

_2!22!22_!_ 25_� .__

o que se passára naquella peri
gosa entrevista, cl)n'eu pressu
roso ao seu quarto,
A sra. de Valcreuse vira da

janella partir sou marido e adi
vinhou sem difficuldade com

que sentimentos se afastava.

-Ausél1ta-se) exclamou b�
nhada em lagrimas, logo que
viu o abbaue; ausenta-se, quer
evitar a nossa presença; julga
que' nüs não podemos ver dian
te delle sem nos envergonhar
múi>; a sua pI'opria generosida
de é um ultraje, Partir sem me

ver, sem me dizer uma unica pa
l�vra de despedida'!... Disse
lhe acaso algum� coisa para

,

? .

mIm ....

-Nada, minha tilha, respon
deu tristemente o abbade.

eram exagerados; tenha confi
ança e não desespere do futuro.
A sra, de Valcreuse moveu a

caoeça com ar ue increduliJade.
. --Minha filha, rJal'a que se

affiige tanto? Quém sabe onde
estaremos amanhã?
-Partir sem me ver! Tem

r,;:tzão) meu amigu: cada dia se

levantam novas ameaças sobre
nossa's cabeças. Quem sabe on

de estaremos amanhã? E é por
não sabermos ainJa qual seja o

nosso futuro mais proximo que
élJe foi muito cruel em partir
sem me' dizer uma palavra de
despedida.

.

Neste momento entrára Irene,
viva, animada e cheia de i:.atis
façªo como nos seus dias mais
bellos,
- Vr.m, disse a sua prima,

abraçando-a; Armantina jà te
accusa de indifferença, Vem pa
ra a cabeceira do noss,o queri
do enfermo. Já sabes qu� tua
cunhada o apl'esentou a Heitor?
Se visses como,elle lhe faltava!
O conele batéu-se como um leão;
Heitor é competente para () jul
gar; foi el1e o proprio que o dis
se. Anda, vem; porque o conde

FOLHETIM (78
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descendo para o pateú aonde
tinha o cavallo appar�lhado,
-Meu amigo, diga-lhes que

que acabo de receber um cor

reio que me obriga a partir sem

demora. Faça as minhas despe
didas a Armantina e a Irene,

Tinhajà posto o pé no estribo.
-E Gabriela? Partes sem que

a vejas? , .

Heitor montou e partm a ga- -Nada! repetiu Ga b rie la

Iope. consternada... Mas (lue disse-

O abbade, jus�amente ret:eio- ram nà entrevista? Nada me

so pelas palavras trocadas cn- occulte, quero saber tudo.

tre Heitor e o conde de Kernis, ' -TranqL1illise-se,minha tilha,
<comprehendendo que a presen... respondeu o abbade, que kata

�a deste-' moço despertàra toda va de inspirar a Gabriela uma

:tl dÔI' e 'todo o resentimento do confiança que elle proprio não
�Slr,. de Valcreuse, e que Gabriela

I
tinha, Heitor e ') conde foram o

re�rava com ancie�ade saber que deviam ser; nossos receios

Foi posto em liberdade, por
ter sido indu ltado do crime de
la deserção simples, em 15 do
mez findo, o soldado João Cae
tano da Silva.

Em inspecção de sande da
junta medica mlllt.rr.foram jul
gados incapazes do serviço do
exercito o musico Manoel Car
doso das Neves e soldados Anto
nio José Martinho, José Francis
co da Costa MlttOS, Manoel Au
relio de Cerqueira e Antonio
:\Jlacllldo de Biuencourt.

.Foi promovido élt cabo
d'esquadra, o guarda
João Martins Vianna.

. Suo.;.cumrnissario

'Na Inglaterra
Estado Imaior, alferes Alfredo

Candido de Allapurú5 Caldas.
Na Inglaterra, não é preciso

ser-se negociante para os casos
de fallencia, e o bello sexo, nes-

Foi excluído do estado efIt'- te ponto de vista, gOZ:l. dos pri
ctivo do meslllo, paI' tel' sido .v�egios conce.didos aos barba-

q.l!l3liticado léo de '1 a. deserção d?es;. ,

sImples o soldado Manoel Ma['- Ultlmamente, apresentou-se
ques de �iedeiros. em LO.ndres uma senhora d.e-

darando querer qUE se lhe abrrs-
se fallencia, atim de 'não se;'

obrigada ::\ pagar llm:t conta sal
gadita da costureira.

O jlliz acceitou o requerimen
to. O advegado 'da costureira

Obteve licença para matricu
lar-se na escola militar da ca

pilal federal,no'anno vindouro,
o 2° cadete José Vieira da Hoza.

não póde -deixar de reparar na beça seguiu o abbade. Quando
tua falta. entearam no quarto estava Ire
-Irene tem razão, disse o na com Armantina

.

a cabeceira
abbade. v�rnos, do enfermo, O ,abbáde conduzia
E offereceu o seu braço a Ga- Gabriela .

bri�la quP. apenas podia S'uster- -Aqui,senhora! Queira perdo
se em pé. P311ida e tremul8 pa- ar-me, sou motivo de pel'tlll'ba
recia mal'charpara o sllpplicio. ção nesta casa. Descuipe-me ...
Irene foi adiante saltando de E estendeu a mão.
alegria.

/.

Gabriela pegou'-lhe e depois
Houve um momento em que a de a ,'eter por algUns momentos

sl'a. de Valcreusc, sentindo-se silenci03a, collocou-a na mão
desfallecer, deteve-s-e, fazendo de Irrne sem que proferisse uma

acção de l'('troceder; mas o ab só palavra.
. \ I

hade, �ondl1zinclo-a, disse-lhe: ArmanLinu) testemunha desta
.

- Vamo:-3, minha filha) cum- scel�a, intert)eceu se até ao pon-
pra este dever, to de chorar e dis�e ao abbade:
-Dever! O meu amigo está -Ha quadro mais encanta-

eerto de que cumpro um dever? do!'? Acham-se atinai satisfei-
--Sim, minha tllha, faça por tos os nossos desejos. Gabriela

Heitor o que elle já fez pbr si. adivinhou como eu a paixão
Que julgaria Irene, que julgaria mutua desses dous moços, que
Armantina se a minha filha não se amam, que se comprehende
mostrasse interesse pelo nClsso' ram e que são felizes, Venha a

hospede? Comprehendo a" sua paz, que não póde tardar muito,
dôr, neve acceital-a como umh e não faltarà coisa alguma para
expiaçãO. Venha, rn,inha tilha, a nossa completa ventura,

ven,ha: Para' que treme ? N�o O' abbade dava-lhe atten�ão
esta amda curada da sua levl- como que espantado,
andade?

.

.

-E u sr. abbade queria'man-
,

A sra. �le Valereuse não he- 'c1al-o para a granja! accrescell
SltOll mals, e levantando a ta..! tou ArmantÍna.

então interrogou a candidata à
falleneia e esta declarou viver
dos presentes das pessoas de
sua amizade-uns 8:000$ por'
anno-e que usava joias, alu- -,

gando-as de tarde até á manhã
seguinte.
E não valeram os argumentos

do ad vogado da costureira, A
fallencia foi aberta e a loura in
gleza dispensada do pagamento
e auctorisada a gozar e; santa
paz os seus 8:000$, com que an
nualmente obsequeiam-n'a as

pessoas de sua amizade.

,Terrivel drama em Marscllia

Sobre Londres' 11 1/4�,

Notas alegres
N'UIl1 caminho ue ferro, em Hespa

nba:
Uma senhorá e uma menina via-

.

jam em segunda classe,
,-O recebedor, olhando para a me-

mna: _ _ _ .' _

-Parece-me crescida de mais pa-
ra meio billlete,'

,

A senhora:
-Eu lhe digo: effectivam",nte esta

menin'l, quando entrou para o com
b0io, era mais pequena; mas como
isto vJi tão devagar, tem crescido
depois de começ-ar a viagem.

N'um concerto:
Uma menina: O mamã, p'orque é

que aquelle sugeito, quando toca ra

beca, põe um lenço ún volta do pes
coço '? Tem medo de sujar o collari
nho?

. .1 mamã:-Não, minha filha, teQl
medo de sujar a rabeca,

«0')

No dia do Anno Bom deram uma·,
boneca .a., Lili. ,>T-
A' n0ite disseram-lhe os .pais que

a fosse mostrar ás visitas.
Lili mostra a'boneca ao padrinho

e elle nota com espanto que ella tr-az
o cabello cortado á escovinha,
-Para que lhe cortaste os cabel-

los? pergunta-lhe a mamã: ,

-Achei q ue estavam muito éur
tos, e, como corLam os meus. pal'a
({ue cresç'1.m com mais força, fiz o
mesmo aos da boneca.

XXVI

A ferida do conde estava cer- t:jl'ada; ma� �lle não estava ainda
,completamente restabelecido.
Irene e Arman�ina prodig�lisa-
\" am-lhe os mais ternas e-u-ida
dos, e passavam a seu lado' a' r
maior parte do dia e as primei�
ras .horas da noite, De dia, bor
davam e procuravam suavisar a
convalescença do doente com
uma conversação animatla à,

,

I
' 'Jli.

1100te. rei1e entl'etjnha-sé erii�
ler,
Cori'vencida Ar:ma�tjna de que' vt

em breve se reahzal'lão seus de
sejos, recobrára toda a viveza
e verbosidade dos seus primei-
ros annos.Esquecendo com pas-

t/It

mosa facilidade a realidade pela
ficção, via no conde ,um caval
leil'o fel'ido por acudir em defe-
za de �ua dama; às vezes em

h
"

seus son os poeticos, se ,lhe n-
guràra) que só. por ella se viera
bater, mas obrigada a reeonhe-
ceI' a verdade, resignava-se ge
nerosamente e' suspirava em se
gredo, Para se consolar lia as
velhas' historias qlile deix;'.tra ".
dormir por algum tempo nas
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GAZETA DO SUL

EDITAES

Em. virtude de ordem dó
Exmo. cidadão Dr. governador
do Estado em ufflcio de 9 do
corrente. manda o cidadão ins
pector interino fazer publico
que, nesta repartição recebem
se propos tas até o dia 23 do cor

rente mez, á 1 hora ds tarde,
para a publicação do expediente
da secretaria do governo e das
ou tras repartições do Estado,
bem como para a impressão das
leis, relatorios, mappas e outros
'trabalhos das mesmas reparti-
ções.

Thesouro do Estado de Santa

� Catharina, em 10 de Dezembro
'f de 1891. -O 2° escripturarlo,
llfarciano B. Soares,

Sustento aos presos

> Fardamento ás praçasdo
Corpo Policial

Em virtude de ordem do
Exmo. cidadão Dr. Governador
do Estado, em officio de 28 do
corrente mez, manda o cida
dão inspector.ínteríno fazer pu
blico que, n'esta repartição,
recebem-se propostas, até o dia

'�' 15 de Dezembro proximo vin
douro, á 1 hora da tarde, para
o fornecimento dê fardamento
is' praças do Corpo Policial,

, sendo:
Bonets de palla, blusas de

brim pardo, ditas de panno,
calças de brim pardo; ditas de

. panno, camisas de algodão,
capas de oleado, capotes, co

t,hurnos, ponches e sapatos,
Tbesouro do' Estado de Santa

Catharina, 30 de Novembro de

.tt.189L-0 2.Q Escripturano:
'T Marciano B. Soares.

Corpo policial
Convindo preencher as vagas

existentes no corpo policial,con
v.ido aos 'cidadãos que quize
'rerp engajar-se no mesmo cor

pp, a se apresentarem a este

commando ..
,

As condições :ião as segujn-
te8:
Ter a idade de 16 a 45 an

hos.
.: Robustez, Drovada em ins-

pecção de saude.
Moralidade pmvada corn at

testados.
O engajamento será feito por

3 annos.

podem lambem ser alistados

'., os estrangeiros que tiverem co-
4',
nhecimento da língua portu-
gceza. ,

. As praças de policia, além do
. fardamento, que será fornecido
, annualmente pelo corpo, perce
berão o soldo mensal de 34,8000
tendo os de cavallaria mais 158
mensaes para forragem.-Qual'
tel do Corpo de Policia do Es

tado de Santa Catharina, 26 de

Novembro de 1891.- Çarlos
Augusto de Campos, major
commandante.

De ordem do Conselho de I,n
tendencia Municipal desta ca

pital, faz-se publico que se acha
I

r

Barbeiroaberta a concurrencia para apre
sentação de propostas com praso
de 15 dias a contar da presente
data, para os melhoramentos Vicente Gonzalo Salvador.com
que pretende fazer no rebaixa- longa pratica da profissão de

menta c calçamento das ruas barbeiro e eahelleireírn, acaba
Tenente Silveira e Jeronymo de abrir, a rua João Pinton. B,
Coelho. um pequeno gabinete para o

Nesta secretaria serão faculta- exercioio da mesma profissão, e

das aosproponen tes as bases- do
offerece os seus serviços a to

trabalho a fazer-se. do que queiram honrai-o com

Secretaria da tnt- ndoncia lVl u- sua protecção.
nicipal da capital do Estado de
Santa Catharina lf. de Dezem
bro de 1891.- O secretario,
Patricia Marques Lintiares. AttençãO·

Vende-se

Dr. J. Beehtínger
MEDICO OPERADOR

Approvado pela facul
culdade de medicina do

Affonso Livramento Rio de Janeiro etc., pode
participa ao publico que ser consultado no Hotel
mudou seu escriptorio Globo em sua especialida
para a rua do Cominercio de: a morphéas, escrofu
n. '17_,_junto � Pharmacia las,syphilisechagas chro
Rauliveira. nicas de qualquer cara-

cter.

DECLARAÇÕES

ANNUNCIOS
----- ---_._--

Liga Operaria
De 'ordem do Sr. presidente,

convidq.-se a todos os membros
da directoria, para comparecc-
I'em,domingo, 13 do.corrente,ás
1 'l/horas da manhã Da officina
do abaixo assignado, para tra
tar-se de interesses da mesma

associação .

Desterro. 10 de Dezembro de
1891.-lJ 2c secretario, Soeiro. ------�----

Sobrado

Empreza Esperançp, Ma
ritima

E' esperado ·do Rio de

Janeiro, no dia 11} do
corrente, o vapor Enri
que Barroso; recebe car

ga para os seguintes por
tos:
ITAJAHY

S. FRANCISCO
PARANAGUA

SA,NTOS -

RIO

Desterro, 6 de dezem
bro de '1891.

o AGENTE

Francisco Haenschke

i JOAQUIM DE LEMOS

Escrivcio d'Appellações

(SOBRADO)

Imposto urbano Queijos do reino e her-

De ordem do cidadão ins- va matte em folha e moi- em conta corrente garantida, por �1eio de desconto de letras

peetor interino d'esteThesou- da encontra-se no arma- 'com duas firmas,por csuçãnde títulos e hypothecas garantidas
ro, faz-se publico que, do dia " '. 1 h d .;
� de Dezembro em diante, du- zem aPI aça .o e novem . .

rante o praso de trinta dias hro n. /1 A. ·RECEBE DI N H 1;:1 RC A JUROS AS SE-
uteís, terá logará boccado co- .

Em virtude do despacho do Ire a cobrança do imposto so
exm. cidadão dr. governador
do Estado, de -10 do corrente.

bre prédios urbanos e torre-

manda o cidadão inspector in-
nos alugados ou aforados, em
todos os referidos dias, das 9

terino fazer publico que, nesta horas da manhã ás � horas (repartição, recebem-se propos- d t d II tum esplendido guardá louça o

tas atê o dia23docorrentemez,
a ard,e,deven oosc� ecta- que ha de .chíc), uma bonita

á 1 hora da tarde, para o Iorne- dos satisfazer o mencionado meza elastica e um bonito laru

cimento de sustento, dietas imposto dentro do so�re dito peão de suspensão para sala de

e roupa lavada aos, presos po- prazo, sob pena de, nao o fa- jantar.
bros da cadeia desta capital, a zendo, serem onerados com a Para ver e tratar com João

multa de 5 -i: I Caldeira.
-

começar de i o de janeiro proxí- Terceira secção do Thesou-
mo vindouro.

.

I R DA E1 'UBLICAThesouro do Estado de San- ro
doEstado de Sante Cathari-

'

DA R r
, na, � de Dezembro de 1891,

�a Cathann!. 5 d,e de�e�bro d.e O ehefeda secção.-Antoniof?91.-0 2 eserlpturarío.Jícr- L do L ioromenio
czano B. Soares. . � .

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro 14

'�

S
ro
�

.

ro Fazendas e Armarinho �
t��,� GRANDE E��<���S_ORTIMENTO �.

�480 7� ��
480 t \lU PREÇOS MOCUCOS fW

Desterro,NQvembro �8, 91. '�� -��=-""'J.-- SO Casa da Fama �
I

j
i

rltANCISCD TOLtNTIND
ADVOGADO

Praça 15 de Novemb1'o n, 14

REFINAÇÃO DE AS·
SUCAR

Antunes &; Alves partici
pam ao commercio e aO pu
blico em geral que, em virtu
de da grande alta de preços
do assucar e de outras gene
ros indispensaveis á refina
ÇãO, teem resolviclo,de 1.0 de
Dezembro em diante, abrir as
vendas d'aquelIe genero aos

seguintes preços:
A DINHEIRO

2.· qualidade 15 kilos 7$500
,} ,) 7 1J2 ,) 3$800
3.' ,) 15 ,) 68600
4.· ,} 15 ,) 5$600
Branco, Per-
nambuco 15 ,) 78000

,Crystalisado 15 ,) 78000

';\. VAREJO
2.' qualidade
3. & qualidade
4. n qualidade
Pernambu
co, branco
Crystalisado

kilo
,}

,)

CERVEJA SUPERIOR
2, RUA TRAJANO. 2.

CAIXA FILIAL
Banco Ulli(lO de S. Paulo

RUA TRAJANO N. 4

Por deliberação do gente, abaixo assígnado, fica estabelec

to, a contar de 10 de Setembro em diante, o seguinte:
Effectua iodas as operações bancarías das 10 da manhã ás 4,

horas da tarde.cingindo-se .á tabella aítrxada n'este Banco

EM PRESTA DINHEIRO

GUINTESTAXAS:

Em conta corrente de movimento

Por letras a praso fixo de 2 a 3 mezes

5%
5 1/2 %
6%
61/2%

« I( « .4 « 5 ««

(4 6 « 9«

(\ (« 10 «'12 .�

Desterro, 29 de Agosto de 1891.

«

O Agente
JOÃo CANDIDO GOULAR T.

-_'--------

-,

Baba0
,

auliveir-a
MAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

Queimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros
Empigens
Pannos
Caspas

, Espinhas
Rheumatismo

<
�
-

�
>
-

S Chagas
< -Hugas •

� Erupções' da
pelle

Mordeduras

Dor de cabeça
Ferimentos
Sardas

o
l�

�I de insectos

UNICA AGUA PAHA' A TOILETTE

, UNICOS FABRICANTES

-

RA ULINO HORN & OLIVEIRA

VENDE-SE EM TODA PARTE
,

PRECO----l:000 REIS
()

,

Casa da Fama
RUA JOSE VEIGA N. 10

DA TRAJANO
ERQUINA

._---"«""�

HENl\IQUE V,ALG,A
BACHAREL EM DWEITO

Tem, provisoriamente.seu
escr iptorio de ad vocacia á
rua do Commercio n. 10,
(Sobrado). .

Poderá ser procurado, para
todos os serviços de sua pro
fissão, das 10 horas da ma

nhã as 4 da tarde.

Com este' novo preparado eucomms-s
com rapidez surpreaendeute , obtendo um
brilho t rijeza exrraordlnarros.
Uníco fabrícante e ínvent.: H, Mack, Ulm $;11.

Yende-se em todas as rnercearíaâ,

B,poll\1ri. Im S'·Catt/arin.a: E!.iz.u GUilherme da Silva.

VERDADÉIRO LICOR TRASFOREST
Vn,eo P,%I��II:���:m�':nd�V�r;;.� melhorar

e conservsr o: víntvos.

ESGraver á:J,c.a.salll0Va,PI!" em BORDEAUX
45, nUA SAINT-nEMI_ (FRANÇA)

SEIVA e ESSENCIA de COGNAC - ESSrrCIA de RaUM
Colorantes para Vinhos e :Aauardentes

Depositos em todu ai Drioeipm PialO:.eitl do hui!.

�mmUB�,·���.."

N��U�ÁASTHMA
Oppressao, Catarro,
com o PÓ CLÉRY, -

Obteve as mais altas
z-ecompenaas•• Deposito
em todas as Pharmacías,

A NERVINE BU1UER curo Instantaneamente a
dôr de dentes. Impede a carie. Dispensa da extracção.
Não ha mais noutea sem somno. Cura ss dôres de
cabeça ne vralg icas e quaesquer nevralgias. -:

A DENTINE BUNHR e' o produclo mais sim-
pies e dUl'ad�ul"o para impedir a carie dos dentes.

A PUflILlNE. Mas,.", D.mtif'·fcia empre
gada todos os dias purifica e embellez.a Oi dentes, dá
brilhc e polido ao esmalte e tira o tarto ; di Icrça e

Hrmczu às gengivas, e mantém & bccca n'um estado
agradavel de saude. frescura, e pureza lncomparxvel.

A PURILlNf Loção pcu'Q. •• Bocca. •
'

uno deuiifrtcic li..." ..rido refrescante, prevém o descal
<;.:l.lll.e.llltl e carie dos dentes, doenças das gengivas;
!}UrlfI';\ completa e lll�blltanl'<l.m"ntc a hocca lir<lndo
he Iodo c qu;dquer chcu'o des:tg",ad:\\'el proveniente
do u�o do LIJ<lCI"O, (:elJobs, etc .. etc.; é o melhor deler�
gente l)�ra 0-; dentes na�uraes ou anit"iciues.

rnoJ'l: 11"1'.\ RIo. ; .A. 'VV'lrLSO:N'.
422, ClapllD.m Roaà, LONDRES, Inglaterra.
Agellte eJU S" Cathãrina : Eliseu Guilhermi da Silva

,r'dM DEZ VEZES, OITO
VEZES se dissipam as enxa

quecas e nevra!gias Cll! ,a'gll11S mi
nutos com o emprego U"S rerolas
de terehinthina uo IJO' C1enan.
TI'cs ou qU"t"ll d'cst:IS perolas

produzem um alido fJIIlIsi in,;tallla
neo, de mo'lo tal ']lIe se a pr'illlcira
dóse não fizer efl'elto é qua�i inutil
repitil-a.

Cada frasco contém 30 perolas,
toma-se [lois in,-;ig'l tÍl:allte o preço
do curativo de UUla nevralgia ou en-

xaqueca, ,

Como a cssencia de tCl'cLilllhina
deve seI' rect:f.cada com o Il'aior
cuidado, é mi,tel' descollfial' das
1111 tacúes e exigir como garantia de
origem que em cada vidro se ache
a fir.na de Clertan,
Casa L. Frere, A. CII,I'fPIGXr e ela,
'lmccrs, rua Jacob, n° Hl. l'a ......

CONSTIPAÇÕES,BRONCHITES
Irritação do Peito e da Garganta

Contra essos nfl'eições,a PASTA PEITORAL eo
XAROPE de ':iA FÉ, de [)ELANGRErJIER, de
PARIS,possÍlGmumaefficacia infallivol v'eri.
ficada pelos Membros da Academia de Medicina de!
França. Não contcudo opio nem tão pouco sacs de
opio tecs como M01'Pmna ou Codrâna, esse!! produetos
ministl'ão-se com optimo exito c segurança ás
crianças sofl'rendo de Tosse 011 Coquelllche.

Depositas nas Pha,'maoias do Mundo inteiro,
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Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene Ipremiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial ele 1888.

IEete precioso depurativo do sangue, que em si reune

:
as mais altas propri.edades donicas e anticyphiliticas, é reco-

'I
nhecido effícaz no tratamento de

IRheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrh'éa\;, ou flores branca
.. ".�<.",

Cancroa, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfer-midades ·da pelle,

I Necróses e nas Oll tras moléstias de caracter Syphilitíco.

--,-�--- As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
Esta compar.hía é a que mais dl1r�nte os sei� annos de eXis-1t do Sangue não precisam t:r diet� especial nem

garantias offerece por F;er I ten9Ja, neste palz: '
mesmo resguar do algum

puraIllOIl1;e' rriu.t.u a. Esta companhia, segundo se I \.
sendo cada segurado socio, com I pode provar com os relatorios I

FR_ scns . .
.

direito de intervir na sua ad- do governo do estado de New- 1

ministração. York, é a que tem menos com- Fi 1\ U L I NO HO R f\j
Esta companhia é a que ins- prornissos a pagar re.ativamen-

pira mais confiança, "isto que te ao seu capital! E por
não tOtU aceio�· is- c o 11 s e q li e li c ia a _,---_.,,_

--------------.-------.-'--.�-,-,
,, . _

ta!? e por C lllseguin oorripe.nb.ta n'lais so

t(_., os fundos da llcla,aque n..talsvan-I
con·'1pan11ia �e a- tageu'S offe-rece ao�

ehalU lSob a direc- segurados, e a qu(.�

ção irnul.ec1iata dos e8tà a testa das

�egliPad()s. principaes eompa-
Esta .corupanhia oííerece aos nhia� do rrrrarr do ,

seus segurados h.lCI·OS su- Esta companhla e a Ul1.1-
periores a qual-

ca no Brasll cujas apo
quer C.'l:'l,tra COlnpa- lices são validas e tn-
1'1.h1a, como se pode provar disputaveis depois de,
com os relatorios officíaes do

dous annos eu). vi- ,

superintendente do governo
go r.

!

de e;lado de Nevv-Yor]�
relatorlos que se acham á rlis- JEsta companhia e a unl-j
posição do publico no escri- ca no Brasil que I

ptorío da companhia. fornece ao segura-
... do Uln a cópia con'l.- i

Esta companhia E A u

NJO;'\.. DO IV'U:.JI'lDO pleta do contracto por elle
. assígnado, podendo Q dito se-

que durante os ultimos '15 an- .

gurado, conferir o mesmo e

nos lem tid0 um saldo a seu
corricrir qualquer erro ou equi-

favor entre juros sobre sua re-
voco�a emissãõ da sua apolice.

serva e sinistros pagos.
Esta"c0mpu!Ilhia tem emitli- Os sinistros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York LHe foralll eu].

tem immediatamente o segu- numero'
xnenor do

rado, pagando os sinistl'Os erI} que 0:-- de qualquer

qualquer parte do mundo a outra. c01upanhia,

vonta{le d.os herdeiros, mostramlo ássim a sua su-

Esta companhia emitte apo- perior CirCUHl.SpeC

lices e são incontestaveis. 9,ão na e�cH,la dos

Esta companhia. tem pago riscoS e dando por conse

mais -de mil e duzentos contos gl1inte .
Hl.aiores vau-'

de reis ás viuvas e aos hcrdei- tage:ns a.os sobx"evi-'

os dêS segurados no Brasil, ve;n:tes.
" "

t b.� -escdptorio ,central do sub-depa��tamento no ,\ra�h, as a c-,

�r�":':"�1':'7.��������,;!"�11I �l. ( ,,,;"'��
eérda nesta 'capit�l DtSDE 1SSZ, tem planos podares p�ra pag?,r Iii �� '. ,.' (. �ç;�Y�t':;\ /0�1�
sinistru ,em toda parta da Republica LO GO DEr01S da appo-I �i .��\:. �;'\}.I���,��), �':{i�

I m, �" ", . ./ -

,açâo'dos documentos de prova de m�rta. . �I (Í} ���ÂÓB�O 1

Nãn con!lllldam com outras �mpanhlas II JJtle"n::'�"htT�i'f',�
INFORMAÇOES, PROSPECTOS [.I�'PRESSOS �l értidlcálmcntsániQllÜUú.opelOElilpr6QOrra l�

NO
I �! 'Ir E /li lf'll 'H � �

.

.

' I�� �íilHlr{h'O �!ll.fjnl})"'�;ij
ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL H! Jl.ilJ�,:h}tja .' �du� ['l�

31 RUA DO HOSPICIO 31 . 11 ' PARIS��:I���� J)�:a���I7,:HRJS II
n. J. KlNSMAN B�JAMIN, Rarenta I �

V�;' a !:olici. q., ':"" d! ,mbrulho a "da 1
� •

I' vlaro aa. inJecçao Cadot. l

B,
.

'e ta cidade.-Carl Hoepcke & (1 1.�D'POlitaSémt'dUalÚr.i�m'"liUd'BI!ZJ1.anquelros nS, \.1. "�""""""", '

----------------------_
..--"---

,

'lObulos"J().sephat!

Não confundamCGm<\' N'TE'11-YORI1Nàoconfundamccnl;outras compàll'hi'a-SL ·i II '-outras cómpanhias 1

NEW-YORK. LIFE i�N'SÜ:RANCE COh1PANY I
Unica companhia .americana puramente mutua de seguros de vida 1

runecíonanIo no Brasil I
Fundada em 1845-.46 annos de prosperidade r
AU'TO'RISADA A FUNCCIONAR NOS �

tala{\os�Unidos do Brasil pór decreto N. 9503 de 3 de Outubro f
de 1885

Capital-cerca ele trezentos mil contos de réis
.

RENDA Ar\NUAL CERCA DE OITENTA MIL
CONTOS DE REIS

/, DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REiS

•&�t!�!JlM! !
com o PÓ CLÉRY. - Preparação recompensada
Obteve as mais altas -,:om um diploma de merito
recompensW!,. - Deposito e de aperfeicoamen' o IJara a cura
em todas as Pharmaciae •

raplda dos fluxos ou corrimentos

I contagiosos antigos ourecentes,e dos esquentamentos ou in
flammações.

! Fl'eql,elllemente bastam tresdias
, de lmta:IJ8llto para cortar a blen-
I
l'I no!"I' lagla., "

I l�s,a medicação não deIxa Up03
I
ella llellh!lrna consequencia desa-

-gradaveJ.E a mais energica e amais
economica de 10lÍas.
Uma illstrucção completa vaijunlc

a cada eQixa de globulos.-Exija-se
a firma:

I��
I (l o endereço: '

,
Ca;;a L. Frere. A. CH"'�IPIGNY e ela,

'811('(;", 1'l1a Jacob, i9. Pal'iz, e na

! lT'aiOl' parte da,' pharmacias de. todos
,

os J:'lize:,.

ATKINSONJS
WHITE ROSE

,
encanta pela sua doçura suave e deli
cada. Empregar só a ue ATKIN50Y,

que é o.-unica·'essoncill verdadeira. -

ATKINSON'S
,OPOPA'NAX I H.ELIOTROPE
"WOOD VIOLET TREVOL
c antros' perfumes celebres sa.o supe-.
�iores aos mais peJa sua força e aroma.

natural.
Vendem-se em toda a parte.

'Z... B. 'ATKD'lTSOllT,
'24, Olã, Bond Street, Londres
'AVI SO ! Legitimas somente com o rotulo

e.cndo luul e am:t.rello· e a marca
\ d� [l1.brici\ umll�'Rosa br!anca."

com �o'�omple!o endereço.

,
..

apurativo do, san u,e
Elixir de velame e guaco

.,.

sem 1..1O..ercur]�o

COMPosnCÃ'o DE RAUlH/EiRA

2 500

& OLIVEIRA
UNIOOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

R!f'������<GII���

I �;. eSde' P��J5to
·

ij;
''>G-,","�'� ,-=-",,-ç�',�\iÃO DE BELU1C
� :.<�

Cc A commissão nomeada pela academia de Med�cina de Pariz; j)
-;:õp para csl udaros ctreitos tio C!RVÃO deBELLOC, averiguou o ractode que a, "�

_:=;,.""';; Dôras" Estom3g9. Lyspapsi33,Gastralgias, Digestões di!iiceisou dolorom,·Caimbras, Azias, I��
�. !rrotos, etc., dcsappareoem depois de alguus dias de uso <leste medi- �.�=:::_
� camento. De ordinarro, oalliviomanifoslla,sedesdcôsprimiliras doses ; J:pW,..-? o appotlte volta e a constipação de ventre, tão habitual nestas mo- '"S
-� Iestías, desapparece. As propriedades anttsoptícas do CARVAO ,de BELLOC ,,�

� fazerndelle um dos meios, mais certos cmais ino[!eJsivos contra asmoícsuas �'E-
� infecciosas, como a Dyssnteria, a DlarrllBa, a Cholerina, a t'óbre typhoid�. Emprga,se ;:�
-,?? O GARYiO da BELLOC quer para prevenir quer para curar estas moles lias: .2)_
� Gad& frasco do Pós e cada Caixa de Pastilhas dere lerar a Assigoatm e o ,inete do D' BELLOC .�

--, Venda Cln todllS. a<s 1?ltel?"iU-acüts -- ��
Fa,brlca; L. FRERE -A· CH,'M PI9NYE C"', Suce"', 1 9. rua Jacoh, PAhIZ, ,�,_
�=�=�����";"���'�":"�'iIIlIII::I.:D."'"II!3>a,;I..

.. .1""'" •

'll,l.�:U.Ll,I;J;I.7J.l.IZ�iil.d.I.2"a.L.ll..l.l.l"<�«"""

TÓNICO
ANALEPTICO,

REC0NStIT!J!NTE
(J T6nico ,

mais energico que devem
empregar os

Convalescentes .as pessoas
idó�as, ·as Mulhefes,

as Crianças débis e as

Pessóas

'1��EAtJlURC\ SUPPRESSÃO
tiS FABRICA. do FOI/.; () c da

II IQWfiJIM,
do J>ELLO
SUBSTITUE
o §!'OGO em

todas as Sr! as

APPLICl,ç5.ss '

GUAQlíINA
I I.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene
. ,

"�R Z-L
.

d.O JJ __ A 1

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O- MELHOR E MAIS AGRADAVEl

-,
"

LICOR ESTOMACAL
PARA. USO COMJVIlJM

ACTIVA O APPET1TE E CONFORTA O ESTOMAGO

'.

"

----------------

SIMON VIOLET AINÉ & c- nn!CO& suecessores de \lIOLEi FRERES
Ena 'J:'H'tTIR (Pyreneas-Orientaes) FRANÇA

Casa nnlGa paraO . BYRRH com Vinho daMalag3

o BYRRH é uma bebida cujas virtudes tonícas tornou
. se escuzado assignalar.

Compôs to com vinhos velhos de Hespanha exeepeional-.
mente ge.n,el'osos, pôstos em contacto com substancias

amargas'judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os principias das mesmas e, 'não têm no estomago aquella
acção corrosiva do alcool que constitue a base da maior parte
das especialidades oíferecidas ao publico,
.E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.
O, BVRRH pOde ser tomea» a qualquer hora, sendo puro na

dose de um catice de Vinho do Porto, COmo tanico; misturado
com agua. n'um copo grande. como bebida/refrigerante

--- EXPOSiÇÃO UNIVERSAL DE PARIS IS89--

MEDALHA. de OURO (o ma ís alta recompensa concedida)

DEPOSITaS EM TODAS AS PRINCIPAES PP..ARMACIAS

SI.NAPIS o RICOLLO,T
Esfriamentos, Dôres, Congestõe.s�ACHA"SE EM "IfODA& AS PHARMACIAS , '" 1

EXIJA-SE a ASSIGN.ATUR'A, côr EI'IICARNIADA, de��
"

�
;rJ:.:=_jí
"';ril

i ir;i':,nt��� .
,I:ÃO MA r�'AI8 PE E8 J

'

.a,:>�tt;��""'��\ ";'*llilfi212Jli���

�·i,>�;::;"{l :'�:� _;fili_:�'l .'sPEROLÁS d. SU'JATO ""QUIN NA, di BROrroHYORhTO d�ºUJNINA, do

�':::�::.�::.��=_r� CHLO:m'tDíiÀíO,V,mR:�NÀTude.ºUiNIJU,et", doD" fI- ':tTI1jIllT
,::,;�, C:UIl!.Btn C.ldCl U:lhl üez ce,.Llgra"'lllas (dols grilos) d() hh!;;n"fUl
�Jo�� Sal da Qt!il:ül1a cllimü.:ame!lre pUFo, de fabricação -..........,....

� "'�� f['O.liCeZU c }Jfcparatla."i por t.:_ni processo

���J; API"!�OVADO P!:,l_A J\C.;\!)EMlt. DE. MEDI,CiI>&A DE PcAR,nZ

�<1�� !)I..�tàix�) de um ('l)VO� llcro r�el�� ino:!0. r1eigado. trílusvarcnLc e rnni facil

;, '\� dl� tUgl!l'ir'. a, Quiaúj_a Se Gu S,';i C,,{, 'i,f./i:f/itr.l-últ'j .. /e seul. çtUerar:{.(,o, e

.'e t'l/!i';-,l,: �I:';;I Ü�U.i.'I{I' o mtU,(J7' (.-'f/l(l/,!/r.J'· 'II{/. I>O'_'àl.• L:;lua fl',.).-:C(,) CO!,\(,0l11

::�. "::,:2',;;::��'��:i�':�:�,:�,:':�1r;i;;i'fi�f,d;;;jjl',§��
o lnelhor

e omais Suave dos Sabões.

Falia de FOf'ças, Doença� do

A.nm'D�ia, Febres, étc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




